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PasCom
Pastoral da Comunicação

Cantai ao Senhor um cântico novo (Salmo 98)

Queridos(as)  Paroquianos(as),

Chegamos ao final de mais um Ano Litúrgico. O calendário da Igreja é diferente do calendário 
civil. Com este novo ano devemos elevar ao Bom Deus nossas humildes preces em louvor e ações 
de graças por tudo o que Ele, na sua infinita bondade nos concedeu.

Mas ao mesmo tempo, já estamos nos preparando para a chegada do Menino Deus, com este 
novo tempo, o Advento. Esperamos ansiosamente para a chegada do Natal e devemos nos prepa-
rar, não só com as ocupações materiais, mas, principalmente espirituais.

Daí a importância, das Confissões Em Comunidade. A nossa será dia 10/12 às 19h,  
com os Grupos da Novena de Natal. Os grupos já receberam as imagens do Me-
nino Jesus e estão visitando cada casa; quantos momentos de graças!

Por isso, só podemos cantar ao Bom Deus, os mais belos louvores!

Com uma bênção e o desejo de um Santo Natal!

Pe. Cláudio dos Santos
Pároco

Aniversariantes

O Jornal do Divino parabeniza todos os aniversariantes do mês de Dezembro e lhes deseja 
muita saúde, amor e paz!!! Segue a lista dos aniversariantes dizimistas:

04 – Alice Barbosa Gonçalves
07 – Judite Gomes Louzada
10 – Maria Alba de Araújo de Moraes
13 – Maria Lúcia da Silva
14 – Arthur Soares Martins
15 – Maria  Cristina Louzada
16 – Altina Ferreira Mendes
16 – Francisco de Assis M. Evaristo
17 – Maria de Lourdes da Conceição Elói
17 – Natália da Costa Amaral
19 – Ana Lucas dos Santos
20 – Bertoldo Blanco Neto
20 – Júlia Silva de Ramos

20 – Maria José da Silva Léllis
21 – Moisés Mendes
22 – Luzia Nunes Guimarães
23 – Aristéia Augusta Alves Valente da Silva
24 – Nice Soares Pereira
25 – Glaucia Monteiro Weber
25 – Rosângela Ramos dos Santos
26 – Cristiane de Luna do Nascimento
26 – Ricardo Castro de Lemos
27 – Jussara Ferreira da Silva
29 – Jorge Lemes Figueiredo
30 – Isabel Cristina Belém da Costa

Queridos dizimistas e colaboradores da obra, o fim do ano se aproxima, portanto, é de 
suma importância que você realize a atualização de seu cadastro na secretaria paroquial 
ou com a equipe do dízimo.

Os produtos e serviços anunciados neste impresso 
são da responsabilidade dos respectivos anunciantes. 
Artigos e matérias são de responsabilidade de seus 
autores. A reprodução dos textos é permitida desde 

que citadas as fontes.
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Informação

No dia 10 de dezembro comemora-se o Dia 
Internacional dos Direitos Humanos. A data 
remonta ao ano de 1948, quando a Assem-
bléia Geral das Nações Unidas proclamou 
a Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (DUDH). Naquele momento, os Estados 
haviam tomado consciência das terríveis 
atrocidades cometidas durante a 2ª Guerra 
Mundial e a Organização das Nações Uni-
das (ONU), criada em 1945, era a expressão 
concreta da determinação dos povos em 
“preservar as gerações futuras do flagelo 
da guerra” e “proclamar a fé nos direitos 
fundamentais do Homem e na dignidade e 
valor da pessoa humana”, entre outras pro-
posições.

Entre as garantias asseguradas pelos direi-
tos humanos, encontra-se a mais elementar 
de todas: a inviolabilidade do direito à vida, 
desde sua concepção até a morte natural. 
Nestes dias que antecedem o nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, lamentamos 
as fortes pressões que a ONU tem recebido 
para que se considere o aborto como um di-
reito irrestrito, atentando assim contra um 
dos princípios que inspiraram sua própria 
criação. Felizmente existe reação: recente-
mente, diversos grupos internacionais vol-
taram a lançar a campanha para recolher 
um milhão de assinaturas em apoio ao não-
nascido e à família. Busca-se que os Estados 
pertencentes à ONU comecem a interpretar 
que a DUDH protege o ser humano contra o 
aborto e reconhece o matrimônio e o direi-
to dos pais de educar os filhos.

No âmbito religioso, a dignidade da pessoa 
humana encontra seu fundamento na cria-
ção do homem à imagem e semelhança de 
Deus; dotada de alma espiritual e imortal, 
a pessoa humana constitui-se a única cria-
tura na terra que Deus quis por si mesma. 
Convém, portanto, finalizarmos recordan-
do o magistral ensinamento do papa João 
XXIII em sua Carta Encíclica Pacem in terris 
(1963): “A fonte última dos direitos huma-
nos não se situa na mera vontade dos se-
res humanos, na realidade do Estado, nos 
poderes públicos, mas no próprio homem e 
em Deus seu Criador. Tais direitos são uni-
versais, invioláveis e inalienáveis”. A todos, 
os meus fraternos votos de um santo e feliz 
Natal!

Direitos Humanos

Leonardo de Souza
Coordenador da Pastoral da Crisma

leosdesouza@yahoo.com.br

Paróquia em Ação

MMFT - Nossa história
Elane Ressurreição

Coordenadora

O Ministério de Música Filhos Teus foi for-
mado no ano de 2002 por um quinteto 
de amigos que faziam parte da equipe de 

crisma daquele ano e que dentre muitas coisas, 
tinham em comum a paixão pela música. Assim 
nascia em 12 de outubro de 2002, sob a proteção 
de N. Sra. Aparecida, o Ministério de Música Filhos 
Teus – MMFT.

Inicialmente o grupo era formado por: Diogo, 
Elane, Hermes, Judevan e Márcio. Meses depois, 
com a saída de Judevan e Diogo, entrava no grupo, 
João Paulo, que permaneceu conosco até o início 
deste ano e que tanto colaborou para o crescimen-
to da família MMFT. Diogo, depois de ter passado 
por experiências bastante enriquecedoras, retor-
nou ao ministério há cerca de três anos. Também 
passaram por aqui: Clarice, Fernanda, Iracilma, Sa-
mir e Daniele.

Atualmente o MMFT é composto por: Diogo, 
Elane, Hermes e Márcio e recentemente temos 
contado com a ajuda de duas colaboradoras muito 
especiais: Erica e Juliana. 

Nesses sete anos de caminhada, além das mui-

tas graças que recebemos de Deus, Ele ainda tem 
nos inspirado a compor. Hoje temos um acervo 
com aproximadamente 25 músicas, uma delas 
já bastante conhecida dos paroquianos que fre-
quentam a Missa das 18h aos domingos: “Alimen-
to de Minh’Alma” (música de comunhão compos-
ta por Elane). 

O MMFT tem como carisma a alegria de levar o 
amor de Deus através da música. Estamos a ser-
viço na Pastoral da Crisma, nas Missas das 18h to-
dos os domingos, nas Vigílias Paroquiais, Festa do 
Divino, Semana de Liturgia, Assembléia Paroquial 
e outros eventos que a Paróquia precisar. 

Quando solicitados, também servimos em 
eventos externos ou de outras Paróquias, como: 
Semanas da Juventude, 1ª Eucaristia, Batizados, 
Casamentos, Retiros, Encontros, Festas Escolares, 
Formaturas e por onde mais Deus nos enviar, para 
que as músicas que falam Dele possam chegar a 
muitos e quebrantar corações. 

Apesar de termos características bem diferentes 
um do outro, o Ministério de Música Filhos Teus já 
se tornou uma família. Temos prazer em estarmos 
juntos e uma sintonia, amizade, afinidade e fé, que 
nos une e nos faz seguir adiante até onde e quan-
do Deus quiser.

Integrantes do Ministério de Música Filhos Teus 

Anuncie aqui
Divulgue sua empresa ou serviço para a 

comunidade. 

Anuncie no Jornal do Divino!!

pascom@divinoespiritosantorj.org.br 
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JD  Quando surgiu sua vocação?

Pe. Paixão  Após a minha Primeira 
Eucaristia, integrado na comunidade 
e vendo os trabalhos missionários 
dos padres Redentoristas, nasceu em 
mim o desejo de ser padre.

JD Qual foi a reação de sua família?

Pe. Paixão Não houve exatamente 
oposição de minha família. Minha 
mãe aceitou de imediato. Só o meu 
pai não aceitou muito bem no início, 
mas depois ficou tudo certo.

JD Em algum momento o senhor 
pensou em desistir de sua escolha?

Pe. Paixão Nunca. Só desejava ser 
padre. Entrei no Seminário São José 
já com 23 anos, onde concluí todos 
os meus estudos, desde o antigo 2º 
Grau e ordenei-me aos 35 anos.

JD O senhor chegou a dedicar-se a al-
guma profissão antes do seminário?

Pe. Paixão Fui mecânico e eletricista 
de automóvel.

JD Onde foi sua ordenação?

Pe. Paixão Fui ordenado na Paróquia 
de São José em Barros Filho, por Dom 
Jaime Câmara, mas não foi possível 
permanecer na paróquia, pois já es-
tava determinado que deveria retor-
nar ao seminário como prefeito. 

JD Em quais lugares o senhor serviu?

Pe. Paixão Logo após minha ordena-
ção e por dois anos consecutivos, fui 
Prefeito do Seminário José; depois fui 
pároco por cinco anos na Comunidade 
de N. S. da Conceição em Campinho/
Cascadura, onde concomitantemente 
por apenas seis meses, também como 
Vigário paroquial na Igreja de São Luiz 
Gonzaga em Madureira, de onde saí 
para a Igreja de Sant’Ana em Campo 
Grande e permaneci por 24 anos con-
secutivos. Após esse tempo e com a 
saúde um pouco debilitada, fiquei por 
aproximadamente três anos me re-
cuperando na Igreja de Santa Rita de 
Cássia em Turiaçu, de onde saí para a 
Igreja de N. S. das Dores em Inhaúma 
e após cinco anos como vigário admi-
nistrativo, vim para essa comunidade 

onde desde outubro de 2006 sou o vi-
gário paroquial e capelão do Hospital 
universitário Pedro Ernesto – HUPE.

JD O senhor disse que foi prefeito no 
seminário. O que vem a ser isso?

Pe. Paixão Ser prefeito é trabalhar 
na formação sacerdotal daqueles 
que desejam ser padres.

JD Nesses 40 anos de serviço, o se-
nhor destacaria algum momento em 
especial?

Pe. Paixão Destaco o trabalho mis-
sionário na Igreja de Sant’Ana, que foi 
muito bom e me deu muita alegria. 
Senti-me de fato realizado junto ao 
povão e com todas as pastorais, onde 
havia muita abertura. Foram 24 anos 
de intenso trabalho, assistência social 
e evangelização.  A Comunidade sem-
pre correspondeu, embora carente.  
Para atender tamanha demanda, cria-
mos cinco capelas das quais, graças 
às atividades lá desenvolvidas, quatro 
hoje são paróquias. Como fruto des-
te trabalho destaco também o dese-
jo de servir, que brotou no peito dos 
hoje padres: Valter; Jorge;  Henrique,  
Carlos Alberto e do Pe. Roberto, tão 
conhecido de vocês e que após come-
çar a participar da Missa dos Jovens às 
11h, sentiu-se também vocacionado. 
Além de um diácono permanente que 
junto de sua esposa muito 
colaborou com a catequese.

JD Nesta edição, falamos 
sobre música, então gosta-
ríamos de conhecer sua mú-
sica preferida.

Pe. Paixão: Sou fã da música 
clássica, da Orquestra de  Ray 
Conniff, de Dorival Caymmi,  
Tom Jobim e Maria Bethânia. 
Gosto de boas músicas. Apre-
cio também músicas religiosas 
envolvendo a vida desse povo 
pobre e sofrido.  Letras de lou-
vor que revelam um Deus só 
das alturas, distante da vida do 
povo sofrido, não é comigo.

JD Qual a sua opinião a res-
peito da música como ins-
trumento evangelizador?

Entrevista.com

Neste mês comemoramos o 40º aniversário sacerdotal do Pe. João Francisco da 
Paixão e o Jornal do Divino mostrará um pouco mais do trabalho e do jeito de ser 
do nosso vigário, numa breve entrevista.

Pe. Paixão Música evangelizadora 
para mim é a música que coloca 
Jesus no chão da vida do povo, 
quer seja povo rico quer seja povo 
pobre. Deus está aqui no nosso 
meio e não nas alturas.

JD Gostaríamos que o senhor 
deixasse uma mensagem para a 
nossa comunidade.

Pe. Paixão Meu desejo é que 
sejamos um povo evangelizado 
e comprometido com Jesus, ca-
minhando numa Fé Transformado-
ra. Para que sejamos um povo de 
irmãos.

Retrospectiva de 40 anos de sacerdócio: um pouco da vida do Padre Paixão
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A palavra ecoando em nós

“Família Sociedade soberana, 
comunidade de amor verdade e 

vida, de relações interpessoais, entre 
marido e mulher, entre pais e filhos e 

entre gerações.” 
João Paulo II

A família sempre foi o lugar de levar os se-
res humanos a estarem juntos, por laços de 
pertença, onde acontece partilha, bondade, 
dedicação, perdão, comunhão de vida e senti-
mentos, de valores idéias e também cuidado e 
interesse de um para com o outro.

É na família que aprendemos a ser fraternos, 
solidários e humanos vemos com tristeza, que 
o quadro da família moderna tende a se afas-
tar dessa visão ideal de convivência, uma vez 
que aumenta os casamentos  sem continuida-
de, cresce as relações precoces e as uniões in-
consequentes gerando filhos.

A família na atualidade está deixando de lado 
valores que sempre foram importantes e está 
perdendo de vista aquilo que na realidade 
sempre foi sua força e sustentação: o apego, 
o aconchego, a aproximação entre seus mem-
bros, que a correria do dia a dia muitas vezes 
dificulta esse estar juntos.

A palavra família reaviva em nós as sensações 
de segurança e aconchego capaz de nos sus-
tentar nas lutas da vida.  A família é tão im-
portante, que Deus quando veio ao mundo se 
encarnou no seio de uma família.

“O Emanuel  -  o Deus conosco”

Peçamos ao Senhor que ajude as nossas famí-
lias a seguirem o exemplo da “Família de Na-
zaré”, que elas cresçam no amor, na ternura e 
no aconchego, e que se tornem cada vez mais 
solidárias  para superar todas as dificuldades 
que nos apresentar.

Ir. Iêda Maria
Irmã Franciscana Alcantarina

Um fato que nem todos sabem é que São 
Francisco de Assis foi o responsável por 
um dos mais famosos símbolos do Natal: 

o presépio. A idéia nasceu do seu desejo de tor-
nar as grandes verdades do Espírito uma realidade 
para qualquer um. 

Esta representação foi criada por São Francis-
co de Assis em 1223 que, em companhia de Frei 
Leão e com a ajuda do senhor Giovanni Vellina, 
montou em uma gruta da floresta na região de 
Greccio, Itália, a encenação do nascimento de 
Jesus. Todos foram convidados para a missa e ao 
chegarem à gruta encontraram a cena do nas-
cimento vivenciada por pastores e animais. A 
idéia surgiu enquanto o santo lia, numa de suas 
longas noites dedicadas à oração, um trecho de 
São Lucas que lembrava o nascimento de Cristo. 
Resolveu então montá-lo em tamanho natural.  
O que restou desse presépio encontra-se atu-
almente na Basílica de Santa Maria Maior, em 
Roma. 

Presépio significa em hebraico “a manjedoura 
dos animais”, mas a palavra é usada com freqü-
ência para indicar o próprio estábulo. Jesus ao 
nascer foi reclinado em um presépio que prova-
velmente seria urna manjedoura, como as muitas 
que existiam nas grutas naturais da Palestina, uti-
lizadas para recolher animais. Outra versão é que 
o presépio de Jesus era feito de barro, aprovei-
tando-se uma saliência da rocha e adaptando-a 
para tal finalidade. Esta é, sem dúvida, a versão 
mais aceita.

No Brasil, a cena 
do presépio foi apre-
sentada pela primei-
ra vez aos índios e 
colonos portugueses 
em 1552 por iniciati-
va do jesuíta José de 
Anchieta.  Em muitos 
estados do Nordes-
te, até hoje a mon-
tagem dos presépios 
é acompanhada de 
danças e festejos 
conhecidos como 
Pastorinhas, versões 
brasileiras dos autos 
de Natal, que eram 
encenações do nascimento de Jesus típicas de al-
gumas regiões da Europa.

Fazer presépios é unir mundos. O mundo animal, 
os homens e o mundo mineral (pedras e presentes) 
se unem na contemplação do nascimento de Je-
sus. Os reis Magos em uma interpretação mais re-
centes são lembrados como um símbolo da união 
dos povos: Gaspar, o negro: Melchior, o branco e 
Baltazar, o asiático.

As palavras de paz e serenidade de São Francisco 
trazem até nós o sentido verdadeiro do Natal: “To-
dos os homens nascem iguais, pela sua origem, seus 
direitos naturais e divinos e seu objetivo final”.

História do primeiro presépio

Fonte -  www.pbh.gov.br;  www.padrereginaldomanzotti.org.br e  
www.catequisar.com.br

1º presépio criado por São Francisco 
de Assis

Pois o sentido é esse, o 
Aniversario de Jesus 
O nosso Salvador
O Natal não pode ser
Considerado mais 
Uma festa sem sentido,
Como muitas outras da nossa vida.
Devemos dar ao natal 
Um novo sentido:
O amor e a caridade. 
Devemos dar ao Natal
O sentido que ele merece!
Para isso devemos preparar o nosso  coração 
Para receber o verdadeiro 
Aniversariante, 

F E L I Z   N A T A L ...

Natal

Claudia Mendonça
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Ao redigirmos esta última par-
te sobre a liturgia da Santa 
Missa, ressaltamos que pro-

curamos mostrar como são dividi-
das as partes principais da missa, 
e como podemos aproveitá-las no 
sentido exato e com nossa plena 
participação – risquemos do nosso 
vocabulário o termo “assistir missa” 
e adotemos o que é correto nos nos-
sos dias e em todo o mundo católico 
“Participar da Missa”.

Conhecendo a Igreja

Comentários Gerais
Algumas observações importantes: 

- Prepare-se para a Santa Missa;

- Respeite o silêncio antes e após as 
cerimônias;

- Viva as orações que estão sendo reza-
das pelo sacerdote. Responder por que 
decorou a resposta, nem sempre quer 
dizer “de cor”, ou seja, de coração;

- As leituras podem ser ouvidas com 
os fiéis sentados, porém o Evangelho 
deve ser sempre ouvido de pé e com 
os participantes totalmente voltados 
para quem o proclama – Jesus o Cris-

to – na pessoa do diácono ou do sa-
cerdote. Qualquer movimento deve 
ser suprimido;

- Muitos perguntam o que dizer ao 
fazermos o sinal da cruz na testa so-
bre a boca e sobre o peito, antes das 
palavras do Evangelho. Podemos di-
zer: “Que as palavras do Santo Evan-
gelho, estejam sempre em minha 
mente, em minha boca e no meu co-
ração”, enquanto faz o sinal da cruz;  

- Da mesma forma quando o sacer-
dote diz ‘Oremos’, e muitas das vezes 
dá um pequeno intervalo..., pode-

Jorge L. Figueiredo 
Catequese de Adultos

mos dizer baixinho: “Que nossas pre-
ces cheguem até vós Senhor”;

- No momento da consagração, quan-
do há a elevação da hóstia consagrada 
e do cálice sagrado, devemos olhar di-
retamente para os mesmos, em ado-
ração, e não baixarmos a cabeça;

- Ao recebermos a santa comunhão 
não podemos deixar de dizer antes 
de tocarmos o “Corpo de Cristo” – 
Amém.

Domingo sem Missa,
Semana sem Graça!

Reflexão

Aquela poderia ser mais uma manhã como outra qualquer. Eis que o sujeito 
desce na estação do metrô de Nova York, vestindo jeans, camiseta e boné. 
Encosta-se próximo a entrada. Tira o violino da caixa e começa a tocar com 
entusiasmo para a multidão que passa por ali, bem na hora do rush mati-
nal. Mesmo assim, durante os 45 minutos em que tocou, foi praticamente 
ignorado pelos passantes. 

Ninguém sabia, mas o músico era Joshua Bell, um dos maiores violi-
nistas do mundo, executando peças musicais consagradas, num instru-
mento raríssimo, um Stradivarius de 1713, estimado em mais de três 
milhões de dólares. Alguns dias antes, Bell havia tocado no Symphony 
Hall de Boston, onde os melhores lugares custaram à bagatela de mil 
dólares.

 A experiência no metrô, gravada em vídeo, mostra homens e mulheres de 
andar ligeiro, copo de café na mão, celular no ouvido, crachá balançando 
no pescoço, indiferentes ao som do violino. 

A conclusão é de que estamos acostumados a dar valor às coisas, quando 
estão num contexto. Bell, no metrô, era uma obra de arte sem moldura. Um 
artefato de luxo sem etiqueta de grife.

Esse é mais um exemplo daquelas tantas situações que acontecem em nos-
sas vidas, que são únicas, singulares e que não damos importância, porque 
não vêm com a etiqueta de preço.

Afinal, o que tem valor real para nós, independente de marcas, preços e 
grifes?

É o que o mercado diz que podemos ter, sentir, vestir ou ser?

Será que os nossos sentimentos e a nossa apreciação de beleza são mani-
pulados pelo mercado, pela mídia e pelas instituições que detêm o poder 
financeiro?

O escritor inglês William Hazlitt, lembrado por seus ensaios humanistas e autor entre outras citações de: “Aqueles para quem a 
roupa é a parte mais importante da pessoa acabam, geralmente, por valer tanto quanto a sua roupa”, inspirou uma pesquisa do 
jornal The Washington Post, cuja iniciativa era a de lançar um debate sobre valor, contexto e arte, e acabou inspirando o texto abaixo 
que circula pela internet. Convidamo-los a pensar a respeito: 

Será que estamos valorizando somente aquilo que está com etiqueta de preço?

Uma empresa de cartões de crédito vem investindo há algum tempo, 
em propaganda onde, depois de mostrar vários itens, com seus res-
pectivos preços, apresenta uma cena de afeto, de alegria e informa: 
NÃO TEM PREÇO.

E é isso que precisamos aprender a valorizar. Aquilo que não tem preço, 
porque não se compra.

Não se compra a amizade, o amor, a afeição. Não se compra carinho, dedi-
cação, abraços e beijos.

Não se compra raio de sol, nem gotas de chuva.

A canção do vento que passa sibilando pelo tronco oco de uma árvore é grátis.

A criança que corre espontânea ao nosso encontro e se pendura em nosso 
pescoço, não tem preço. O colar que ela faz, contornando-nos o pescoço 
com os braços não está à venda em nenhuma joalheria. E o calor que trans-
mite dura o quanto durar a nossa lembrança.

O ar que respiramos, a brisa que embaraça nossos cabelos, o verde das 
árvores e o colorido das flores nos é dado por Deus, gratuitamente.

Pensemos nisso e aproveitemos mais tudo que está ao nosso alcance, sem 
preço, sem patente registrada, sem etiqueta de grife.

Usufruamos dos momentos de ternura que os amores nos ofertam inten-
samente, entendendo que sempre a manifestação do afeto é única, extra-
ordinária, especial.

Fiquemos mais atentos ao que nos cerca, sejamos gratos pelo que nos é ofer-
tado e sejamos felizes, desde hoje, enquanto o dia nos sorri e o sol despeja 
luz em nosso coração apaixonado pela vida.
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A música símbolo de vida, é sentimento, é 
um meio de comunicação extremamente 
fascinante, é expressão de louvor, de ale-

gria, de dor, de experiência humana... Falar da 
musica é falar da afabilidade, da ternura de Deus 
que envolve o nosso ser quando fazemos a expe-
riência do encontro, do amor, do perdão, da paz... 
É impossível tentar expressar em palavras o que a 
musica faz quando encontra espaço na existência 
do ser humano, pois a experiência é única assim 
como o encontro da criatura com o criador.

A musica é, dom que Deus concedeu ao homem, 
criação maravilhosa, instrumento que conduz o 
mesmo a presença do próprio Senhor de forma 
harmoniosa e marcante.

A música hoje em nossa espiritualidade cristã 
é sem duvida um grande instrumento de evan-

gelização, muito útil para um maior entendi-
mento na liturgia eucarística, nos momentos de 
oração e reflexão, encontros, que nos eleva ao 
terno cora- ção de Deus, é a contemplação do 
encontro do canto a palavra celebrada 
tr i lhando no mesmo compasso, 
respiração e pul-
sação do 
c o r a ç ã o , 
suscitando 
em nós profundos sen-
timentos, convidando-nos a conversão, a uma 
mudança de vida, e vida nova.

A música perpassa em nós, tantas e tantas si-
tuações de nossa existência se misturando e ex-
ternando nossas mais sinceras memórias de ale-
gria-tristeza, ódio-amor, morte-ressurreição, lutas, 
fracassos, vitorias,proporcionando-nos momentos 
fortes de presença, perdão, amor, união e solida-

riedade, pois percebemos 
aquele que esta 
sempre de braços 
abertos a nos 

acolher: 
Jesus, nosso 

mestre e senhor.
Por isso, em todos os momentos fortes de 

nossa vida a musica se faz presente como a brisa 
suave, tornando o ambiente, o momento mais su-
blime, sagrado.

Aproveitemos dessa linguagem universal, que 
é a musica em nossa espiritualidade, em nossos 
encontros com o senhor, desfrutando essa beleza 
criada para nós, pois o próprio criador em tudo 
que fez concluiu que era bom e o fez por amor 
a nós.

Musica: Instrumento que nos eleva ao coração terno de Deus

Ir. Fabiana Pinheiro da Silva

Cantai ao Senhor um canto novo dia a dia, celebrai suas maravilhas e seus milagres em nós

Quem poderia passar sem elas?... Todos nós 
aspiramos por esses momentos, um verda-

deiro “Oasis”, na correria diária... No calendário de 
cada um está marcada a data de início e fim desses 
dias tão esperados... Bem, chegaram os dias, e aí?  
O que fazer? – Cada um tem sua maneira especial 
de aproveitá-las...

Comecemos pelas crianças: que maravilha!  
Mais tempo para dormir, brincar com os amigui-

nhos, mas também 
com os pais e fami-

liares.  Para os pais 
esse tempo deve 

ser imperdível. 
É uma oportuni-
dade a mais para 
firmar os laços 

afetivos, conhecer melhor as crianças, orientá-las  
e corrigi-las;  momentos também dedicados para 
estimular a imaginação contando ou lendo histó-
rias para elas  deixando revistinhas a seu alcance, 
passeios, etc... 

Os adolescentes  e jovens também precisam 
de um tempo par eles, a fim de se refazerem do 
trabalho mental empregado nos estudos... a ativi-
dade física esportiva é uma boa opção para esses 
dias; o cultivo da amizade, momentos de ajuda e 
solidariedade também fazem parte do pacote das 
férias dos jovens.  A programação consciente aju-
dará no crescimento pessoal, por isso é necessário 
que se façam escolhas acertadas...

E para os pais e mães haverá um tempo de 
Férias Completas?  Certamente no campo pro-
fissional isso acontece; mas a responsabilidade 
de pais  e mães não termina  nunca, nem  é  
transferível... 

F É R I A S!...  

Nas férias, é bom aproveitar para desfrutar a pre-
sença dos filhos, estabelecer um diálogo proveitoso 
para orientá-los em direção ao futuro. Outro aspec-
to importante para aproveitar as “férias” será uma 
revisão da própria vida, um aprofundamento espi-
ritual,  uma aproximação maior de Deus, origem e 
sustentação de nossa vida. Ele como Pai amoroso 
de todos nós, espera-nos com o coração aberto, 
para uma conversa, um  consolo, uma reflexão so-
bre sua  Palavra, a fim de renovar nossas forças e 
estimular-nos na verdadeira caminhada.  

Lembrando Fernando Pessoa: 

“A criança que fui chora nas estradas, 
Deixei-a  ali  quando  vim  ser o que sou.

Mas hoje, vendo o que é que sou, quero buscar
Quem  fui  onde  ficou”.

Felizes dias de Férias,  na Paz e Alegria do Senhor!

Irmã Almerinda dos Anjos 
Concepcionista Missionária do Ensino |Colégio Maria Imaculada
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Agenda

03   Adoração mensal, às 19h

08   Missa da Imaculada Conceição, 
horários de domingo

13   Missa pelos 40 anos de Sacerdócio nosso           
vigário, Pe. João Francisco da Paixão, às 9h, 
seguido de recepção e  almoço no Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes

18   Missa do Movimento Schoenstatt, às 7h 

24  Missa da Noite de Natal, às 20h

25  Missa do Dia de Natal, às 9h30 e 18h

27  Missa da Sagrada Família

01 de Janeiro  Missa Santa Maria, Mãe de Deus,      
horários de domingo

Aconteceu

Nos dias 20 e 21 de novembro a Pastoral da Juventude do Vicariato Norte (Pajuvin) realizou o torneio de esporte e lazer – Interjovem, evento 
realizado a cada dois anos. Este ano, o encontro aconteceu no Colégio Carrescia, no Rio Comprido, com a presença da maioria das 40 paróquias e 
respectivas capelas que compõem o nosso vicariato. A todos os participantes os nossos parabéns pela iniciativa, demonstração contundente de que 
Deus está aqui, no meio de nós, inspirando momentos de interação e promoção da saúde física e espiritual, com adoração e orações antes dos jogos. 
Os jovens de nossa comunidade, que já saíram vencedores, pois foram capazes de formar equipes e comparecer apesar de algumas dificuldades como a 
falta de patrocínio e pouco incentivo, trouxeram para a nossa comunidade a Medalha de Bronze e a certeza de que a união faz toda a diferença. Parabéns 
a todas as equipes!!! Dia 29 aconteceu a Missa em Ação de Graças pela PasCom na Basílica Imaculada Conceição em Botafogo, seguida de almoço 
de confraternização. Presentes o Pe. Marcos Willian, Vigário Episcopal para as Comunicações Sociais – VICOM, o Sr. Nonato Trinta, patrocinador do 
evento, e alguns membros da pastoral dos vicariatos.

Momento de oração antes da partida As medalhas conquistada;s Integrantes da PasCom de diversas paróquias em confraternização

Minhas forças se renovam junto aos rios de Deus!

No ano que se acaba não esqueça de fazer uma reflexão de tudo 
que aconteceu em sua vida, se possível escreva. Não esqueça 
tudo de bom que te aconteceu, o que deve ser corrigido e o que 
você pretende para o ano que se inicia. Não esqueça de agradecer 
a Deus por tudo que você viveu neste ano, os bons e maus 
momentos também, pois tudo é aprendizado.

Neste mês que fomos presenteados com a vinda do filho de Deus, 
Jesus Cristo, gostaríamos particularmente de agradecer todos 
que colaboraram com o nosso Jornal do Divino, escrevendo, 
sugerindo algo e nos mantendo atualizados, bem como 
aos nossos anunciantes, pois sem a união e a participação 
de todos, nada conseguiríamos. Lembramos que as 
pastorais, de um modo geral, integram a PasCom, pois 
comunicam a palavra de Deus. 

Desejamos a todos os leitores, colaboradores, 
anunciantes e amigos, um Feliz Natal e um Ano Novo, de 
muitas bênçãos e graças em Cristo Jesus.

Equipe PasCom


